
ANGOLA ASSUME O 
LEME DA COOPERAÇÃO 
LUSÓFONA NO COMBATE 
ÀS DEPENDÊNCIAS

Luanda — Angola organizou, nos passados dias 25 e 26 
de junho, o Simpósio Internacional sobre Dependência 
Química e Outros Comportamentos Aditivos nos Países 
de Língua Oficial Portuguesa. O encontro, que decor-
reu em Luanda com o apoio institucional do Instituto 
Nacional de Luta Antidroga (INALUD, I.P.), reuniu 
delegações do Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, São 
Tomé e Príncipe, Moçambique e Portugal, entre outras 
nacionalidades, e teve como principal objetivo reforçar 
a cooperação científica e institucional entre os países da 
CPLP na resposta às dependências.

Subordinado ao lema “Desafios Persistentes, Novas 
Dinâmicas e Soluções Inovadoras para a Prevenção, Trat-
amento, Recuperação e Reinserção Social”, o simpósio 
reuniu investigadores, profissionais de saúde e responsáveis 
governamentais em torno de um problema que, segun-
do os participantes, tem crescido de forma associada à 
urbanização acelerada, às dificuldades económicas e à 
insuficiência de estruturas de apoio.
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Félix Carvalho, professor catedrático da Faculdade de 
Farmácia da Universidade do Porto e presidente da Secção 
Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos, na 
comunicação “O potencial toxicológico da liamba”. Para 
o especialista, a designação local não muda a natureza 
da substância: é canábis, cujo perfil de exposição mudou 
muito face ao que sustentou o conhecimento científico de 
décadas anteriores — o que exige rever conceitos e não 
confundir aceitação social com segurança.
Mecanismos biológicos: A Cannabis sativa contém mais de 
500 compostos químicos, incluindo cerca de cem canabi-
noides. O THC é o responsável pelos efeitos psicoativos; o 
CBD não produz esse efeito, mas tem elevado potencial de 
interações medicamentosas. Ambos atuam sobre o sistema 
endocanabinoide, que regula memória, stress, dor, apetite 
e recompensa — através de múltiplas vias que vão muito 

ESPECIALISTA PORTUGUÊS ALERTA EM LUANDA PARA RISCOS 
TOXICOLÓGICOS DA LIAMBA

além dos recetores CB1 e CB2, o que explica a diversidade 
de efeitos da substância.
Falou também sobre a adolescência e o risco de psicose - A 
estimulação repetida do circuito de recompensa cerebral 
está ligada ao craving, perda de controlo e dependência. 
O risco é maior em adolescentes, cujo cérebro ainda está 
em maturação: o consumo precoce associa-se a maior 
vulnerabilidade à dependência, alterações cognitivas per-
sistentes e maior risco de psicose ou esquizofrenia em 
pessoas geneticamente suscetíveis, sobretudo com produtos 
de alto teor de THC. Há também estudos que associam o 
consumo problemático a um maior risco de ideação suicida.
Alertou ainda para a síndrome de hiperémese canabinoide, 
o pneumomediastino espontâneo por inalação e o potencial 
cancerígeno do fumo da canábis, Félix Carvalho destacou 
ainda estudos que apontam para alterações epigenéticas du-
radouras induzidas pelo THC, possivelmente transmissíveis 
às gerações seguintes — uma das áreas mais recentes da 
neurotoxicologia, ainda por confirmar em humanos.
Interações medicamentosas: Os canabinoides interferem 
no metabolismo de antiepiléticos, anticoagulantes, imu-
nossupressores, psicofármacos e alguns medicamentos 
oncológicos, podendo potenciar os efeitos de outras sub-
stâncias no sistema nervoso central, o que representa um 
risco relevante em doentes polimedicados ou com doença 
psiquiátrica.
Para Félix Carvalho, a toxicologia da liamba não se re-
sume aos efeitos imediatos: a canábis interfere com um 
sistema regulador central do organismo, com repercussões 
na cognição, no comportamento e na saúde mental. Por 
isso, defende, o debate sobre o seu consumo — cada vez 
mais banalizado — deve manter-se ancorado na melhor 
evidência científica disponível.

PREVENÇÃO, TRATAMENTO E REDUÇÃO DE DANOS
Entre os temas centrais do simpósio esteve o debate 
sobre modelos de intervenção que combinem prevenção 
comunitária, tratamento clínico e políticas de redução de 
danos, seguindo experiências já aplicadas noutros países. 
Vários oradores insistiram na necessidade de reforçar a 
formação de profissionais de saúde e de criar mais cen-
tros de acolhimento e reabilitação, atualmente escassos 
no país. Foi também discutido o papel do estigma social 
como barreira ao tratamento, com apelos a campanhas 
de sensibilização que aproximem a sociedade civil de-
sta problemática e incentivem quem sofre de adição a 
procurar ajuda sem medo de discriminação.
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COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

SISTEMA OPIOIDE ENDÓGENO PODE SER A CHAVE PARA A MEDICINA DE 
PRECISÃO NA SAÚDE MENTAL E NAS DEPENDÊNCIAS

O simpósio serviu ainda de plataforma para o estabe-
lecimento de parcerias entre instituições angolanas e 
organizações da CPLP dedicadas ao tema, com vista à 
partilha de conhecimento técnico, formação de equipas 
locais e eventual apoio ao desenvolvimento de programas 
de intervenção no terreno. No encerramento do evento, 

O sistema opioide endógeno já não é visto apenas como 
um regulador da dor, mas como um elemento central 
na regulação dos circuitos de recompensa, do stress e 
das emoções. A conclusão foi apresentada por Manuela 
Grazina, que ligou este sistema à fisiopatologia da dor 
crónica, da depressão, da ansiedade e das dependências.
A apresentação detalhou o papel complementar dos rece-
tores μ, κ e δ na analgesia, na recompensa e na adaptação 
ao stress, e os mecanismos de neuroplasticidade envolvidos 
na dependência e na recaída. Foi também sublinhado 
o contributo da farmacogenómica,  em particular a 
variabilidade dos genes OPRM1 e CYP2D6 — para 
prever a resposta de cada doente aos opioides, um passo 
essencial para a Medicina de Precisão.
Na sua apresentação alertou ainda para os novos opioi-
des sintéticos de elevada potência, como os nitazenos, 
defendendo o reforço da vigilância toxicológica e abor-
dagens multidisciplinares. Terminou com uma proposta 
estratégica: integrar neurobiologia, farmacogenómica e 
medicina personalizada, incluindo o desenvolvimento de 
redes de investigação entre países de língua portuguesa, 
rumo a cuidados de saúde mental mais personalizados 
e equitativos.

os organizadores manifestaram a intenção de tornar o 
simpósio um encontro regular, reforçando o comprom-
isso de Angola e dos países participantes na luta contra 
a dependência química e na promoção da dignidade e 
dos direitos das pessoas afetadas.
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A diretora-geral do INALUD, I.P.  Ana Mamede, fez 
um balanço positivo do simpósio, destacando o valor 
da aliança estabelecida com a CPLP: “a necessidade de 
continuarmos esta nossa trajetória também está bem 
patente nas nossas vontades”, afirmou, adiantando que 
Angola pretende realizar mais encontros e intensificar a 
troca de experiências com os países lusófonos.
Questionada sobre o trabalho do instituto — que tem 
apenas treze anos de existência —, Ana Mamede con-
siderou que “tem havido um progresso significativo” 
desde o início da atividade, referindo a incorporação de 

”FALAMOS A MESMA LÍNGUA”, DIZ DIRETORA DO INALUD, I.P.

inteligência artificial e outras ferramentas inovadoras no 
dia a dia do INALUD, I.P.  A responsável identificou o 
álcool, e não as drogas ilícitas, como a principal frente 
de trabalho da instituição, citando a recente aprovação 
de uma nova lei destinada a reduzir o seu acesso, e ex-
plicou ainda a crescente comercialização industrial da 
tradicional “água do chefe”. Entre os próximos passos, 
apontou o reforço da formação de quadros e um trabalho 
comunitário “ainda mais agressivo”.

GOVERNO ANGOLANO REFORÇA COMPROMISSO COM A SAÚDE PÚBLICA

Na sessão de abertura, o secretário de Estado para a Área 
Hospitalar, Leonardo Europeu Inocêncio, sublinhou que 
a dependência de substâncias químicas deve deixar de ser 
vista apenas como uma questão de segurança e justiça, 
para passar a ser encarada como um problema de saúde 
pública. O governante defendeu respostas integradas e 
multidisciplinares, centradas na dignidade da pessoa 

humana, e destacou os investimentos angolanos dos 
últimos sete anos: a construção de 192 unidades sani-
tárias — 175 delas de nível primário — e o reforço de 43% 
dos recursos humanos do setor da saúde. Está ainda em 
curso um programa que visa formar e especializar mais 
de 38 mil profissionais, com particular ênfase na saúde 
mental e na prevenção das drogas ilícitas.
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CONCLUSÕES E COMPROMISSOS PARA O FUTURO

No final dos trabalhos, os participantes aprovaram um 
conjunto de conclusões que classificam as dependências 
como um dos desafios de saúde pública mais complexos 
da atualidade, exigindo respostas inovadoras e multi-
disciplinares baseadas em evidência científica. Entre as 
recomendações aprovadas destacam-se o reforço dos 
programas de prevenção adaptados a cada realidade 
cultural e social, a garantia de acesso universal e não 
discriminatório a cuidados de tratamento e reinserção, 
o investimento em sistemas de vigilância epidemiológica 
e a promoção da investigação científica conjunta entre 
os países da CPLP.
Os países participantes assumiram ainda o compromisso 
de consolidar uma rede permanente de cooperação técnica 
e institucional, de promover o intercâmbio regular de 
conhecimento e boas práticas, e de dar continuidade a 
este tipo de fóruns internacionais, com os organizadores 
a manifestarem a intenção de tornar o simpósio um 
encontro regular.
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